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Resenha do livro: 

AGUALUSA, José Eduardo. A Vida no Céu: Romance para jovens e outros sonhadores. Lisboa, 

Portugal: Quetzal Editores, 2013. 192 p. 

 

 

A Vida no Céu – romance para jovens e outros sonhadores – é a obra mais recente do escritor 

angolano José Eduardo Agualusa, publicada em junho de 2013. Lançada pela Quetzal Editores, a 

obra de Agualusa apresenta a seus leitores uma narrativa que privilegia os sonhos, mas resgata a 

importância da memória de um povo. 

Esse importante escritor angolano vem se destacando há alguns anos pelas obras literárias que 

rompem fronteiras, mostrando ao mundo a perspectiva dos povos africanos, mas interligando os 

espaços geográficos entre Angola, Portugal e Brasil. Essa relação entre os continentes cria pontes e 

evidencia a mestiçagem cultural. 

Agualusa publicou obras importantes abordando aspectos históricos inseridos na ficção em A 

Conjura (1988) e Nação Crioula (1998); em O ano em que Zumbi tomou o Rio (2002), seu enfoque 
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jornalístico contribui para trazer a tona, em sua narrativa, problemas sociais interligando Brasil e 

Angola. Em O Vendedor de Passados (2004) e Teoria Geral do Esquecimento (2012) faz um denso 

percurso enfatizando a memória e a questão da identidade de um povo, produzindo narrativas de 

caráter reflexivo e complexo. 

Já em A Vida no Céu (2013) produz uma narrativa de teor filosófico e reflexivo, e o seu 

caminho é construído a partir de um ponto de vista inusitado. Em suas obras anteriores é possível 

perceber uma preocupação com o passado para construir o futuro, no entanto nesta recente obra 

parte-se de um fato que demonstra qual seria a possível consequência das ações humanas, ou seja, a 

destruição do mundo que conhecemos. 

A obra se apresenta em quinze capítulos, traz em sua introdução duas epígrafes que se 

destacam e remetem o leitor a questionamentos sobre o seu significado. A primeira creditada a Han-

Li, um príncipe chinês; a segunda é um trecho da canção Um Índio, de Caetano Veloso. Os 

entendimentos sobre essas passagens ficam claros durante a narrativa, quando é possível perceber um 

traço característico de Agualusa, romper fronteiras entre os povos e construir pontes. 

Ao iniciar cada um dos capítulos, há uma definição subjetiva e filosófica de termos-chave 

para o capítulo abordado. São quinze definições que indicam o caminho a ser percorrido e permitem 

ao leitor estabelecer relações entre o real e a ficção, buscando por meio da reflexão respostas para as 

definições inseridas na obra. 

O primeiro capítulo, cuja epígrafe define a palavra Céu “como todo o território onde a vida é 

mais leve do que o ar. Para os mais velhos, um lugar desprovido de passado, como existir o canto de 

uma ave, sem que exista a ave. O lugar para onde ascendem os sonhos, inclusive os maus” (p.11), 

apresenta aos leitores o espaço essencial da narrativa e o percurso insólito que a trama os conduzirá. 

O primeiro contato com o texto surpreende-nos com as palavras de Carlos Benjamim Tucano, um 

jovem de 16 anos, narrador-personagem, enfatizando “DEPOIS QUE O MUNDO ACABOU 

FOMOS PARA O CÉU” (p.13). 

Assim começa o entrelaçar de fatos que sustentam a narrativa, com a explicação de que 

ocorrera um grande dilúvio, há mais de 30 anos e as águas marítimas engoliram a terra. Esse dilúvio 

faz uma alusão ao dilúvio bíblico, mas diferentemente da construção de uma grandiosa barca, a 

humanidade ascende aos céus para sobreviver. Os povos mais ricos constroem imensos dirigíveis e 

os mais pobres constroem balsas-balões.  
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Os enormes dirigíveis receberam nomes de cidades, os mais populosos comportavam cerca de 

vinte a cinquenta mil habitantes, entre eles estão o New York, o São Paulo e o Xangai. As cidades 

pairavam os céus, já não existia a terra, tudo que foi possível transportar e construir nos dirigíveis 

para viver foi feito. Infelizmente, poucos conseguiram resistir a essa transformação. Milhões de 

pessoas, que possuíam balsas-balões rudimentares, não resistiram. “Dez anos depois do Dilúvio já só 

permaneciam entre as nuvens uns dois milhões de pessoas” (p.15). 

Dessa forma Carlos nos conduz a sua história, ele, filho do céu, não conheceu a terra. Não 

pisou o chão firme, nunca sentiu o cheiro da relva. Mas as lembranças continuavam vivas na 

memória dos mais velhos. Esse jovem rapaz era filho de um brasileiro, Júlio Tucano, nascido em São 

Gabriel da Cachoeira, no Amazonas. Júlio, descendente indígena, cresceu no Rio de Janeiro onde se 

formou e logo depois foi para Angola, onde conheceu Georgina, bibliotecária, mãe de Carlos. 

Neste primeiro capítulo, Carlos introduz os elementos essenciais da trama, explicando os 

fatos que conduzirão o leitor a uma viagem pelas nuvens. Como o jovem, já nascido em uma das 

balsas, numa aldeia cujo nome é Luanda, resolve procurar seu pai Júlio que desapareceu em uma 

tempestade, tentando ajudar outra balsa. Mesmo com inúmeras buscas sem sucesso, Carlos e sua mãe 

sempre acreditaram que Júlio estivesse vivo. 

O rapaz então sai à procura de seu pai, com um balão projetado por Júlio, e toma o Caminho 

das Estrelas. Aporta no Paris, um rico dirigível, onde se submete a condições ruins de trabalho em 

troca de sua permanência. Entretanto, encontra sua amiga Aimée Longuet, uma jovem rica e com 

quem mantinha contato virtual pelo Facebook. 

Ainda no primeiro capítulo, os dois jovens encontram pistas que podem levar a Júlio. 

É importante destacar no contexto deste capítulo que as diferenças sociais são marcantes, 

desde a construção dos dirigíveis ou balsas, a manutenção das aeronaves e também as condições de 

trabalho a que eram submetidos os estrangeiros que quisessem permanecer nas cidades-flutuantes 

mais ricas. Os problemas são os mesmos, tanto na terra quanto no céu. 

Outro elemento interessante é o uso da tecnologia, principalmente pelos jovens, uma geração 

que pode conhecer o mundo por meio das máquinas. A vida no céu só era possível pelos recursos 

tecnológicos que o homem dominava.  
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A vida foi se organizando, as pessoas que sobreviveram buscaram atividades para estabelecer 

um convívio social e econômico. Um exemplo disso é que cada uma das balsas ou dirigíveis era 

responsável por alguma atividade econômica, mesmo as mais pobres tentavam desempenhar alguma 

espécie de serviço ou vender mercadorias que produzia. 

A balsa Luanda onde Carlos Benjamim nasceu ficou reconhecida pela atividade que 

desempenhava. Balsa-biblioteca. Foi uma das poucas balsas que levou para o céu livros, muitos 

livros. Assim, os livros que restaram, tornaram-se fonte de renda para os moradores de Luanda, pois 

eles emprestavam os livros a outras balsas ou dirigíveis, restauravam-nos e também produziam livros 

novos. 

Agualusa nos mostra com a figura da balsa-biblioteca um de seus ideais em relação à 

educação de Angola, pois poucos têm acesso a livros. 

Mas o Luanda e o Paris tinham grandes diferenças. No segundo capítulo, a epígrafe refere-se 

à “Viagem como todo movimento de aproximação de uma pessoa a outra. Movimentos de fuga não 

são viagens” (p.27). Dessa forma, Carlos rememora a sua infância, sua liberdade e contrapõe com o 

presente, na busca esperançosa por seu pai, atravessando corredores escuros no Paris, encontrando 

pessoas escondidas, na miséria, eram aquelas que estavam clandestinamente no dirigível em busca de 

condições melhores para sobreviver.  

Em um desses corredores, Carlos encontra Sibongile, uma sonhadora, uma bruxa, uma 

vidente, uma figura misteriosa por enquanto, a mulher que conduzirá Carlos e Aimée até Júlio, mas 

para isso exige que Carlos a conduza a um lugar inesperado. 

Os três capítulos seguintes envolvem aventura e suspense. As epígrafes que abrem os 

capítulos referem-se à Noite, à Terra e à Magia. Intrigam o leitor como os desenhos das nuvens no 

céu, narram-se fatos intrigantes. Primeiramente os jovens Carlos e Aimée com a ajuda de Sibongile 

encontram Júlio e conseguem resgatá-lo. Mas Júlio era mantido preso e em transe por um 

personagem misterioso, Boniface, um clandestino poderoso do Paris, envolvido com ações 

inescrupulosas.  

Conseguem fugir de Boniface, partem do Paris. Aimée segue viagem com Carlos, mesmo 

sem a permissão de seus pais. Ambos desejam desvendar os segredos que começam a surgir. Por que 

Júlio era mantido preso? Para onde Sibongile queria ir? Quem era Boniface? Tais questionamentos 

são respondidos durante a trama.  
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No sexto capítulo, Júlio Tucano recupera a memória e reconhece seu filho Carlos. A abertura 

deste capítulo é a definição de Mar: 

o céu em estado líquido. O principio e o fim de tudo.  Em quimbundo, e em vários 

outros idiomas africanos, a palavra que nomeia mar é a mesma que nomeia Deus. É 

o lugar para onde vão os corpos das pessoas que morrem. As almas, creio, 

continuam no céu – ou vão para um céu acima deste. Essa é uma questão em debate. 
O céu dispõe-se em camadas, como uma cebola infinita. Por mais que a 

descasquemos, há sempre céu (p.63.). 

Neste capítulo a memória de Júlio conduz o leitor às explicações do desastre, evidenciando 

que o dilúvio era uma consequência das atitudes humanas. As lembranças da vida na terra são 

contadas aos dois jovens enquanto todos se dirigem ao Luanda. Porém o caminho ainda traria 

surpresas e incógnitas, como um balão abandonado, que trazia a bordo papagaios que falavam 

hebraico e uma menina de aproximadamente dois anos. Sem respostas para esse acontecimento, 

Carlos segue a viagem e compartilha com os leitores suas dúvidas e preocupações. 

É somente no sétimo capítulo que somos apresentados ao mito chinês, ao príncipe Han-Li que 

desejava ter asas e subir ao céu, à busca incessante do homem em voar. Sem dúvida, graças ao sonho 

e ao progresso isso foi possível. Não é por acaso que a abertura desse capítulo define o que é “Voar 

como esforço de desmemoria que consiste em extrair da mente todo o peso do real (p.79)”. 

É nesse capítulo que observamos a interligação entre o real e o imaginário e como o sonho é 

capaz de transformar a vida. 

O percurso da narrativa é encaminhado para uma nova fase a partir do oitavo capítulo. Após a 

chegada ao Luanda, onde Júlio Tucano reencontra a esposa e os amigos, Sibongile exige que Carlos 

Benjamin cumpra sua parte no acordo. Leve-a para um lugar ainda desconhecido. O rapaz sem 

manifestar desejo em partir do Luanda, acaba cedendo e parte em busca do sonho de sua amiga 

Sibongile. Outros personagens cruzam o caminho dos viajantes entre eles Mang, antigo enamorado 

de Sibongile.  

O capítulo oito traz a epígrafe referente à Identidade a qual “não tem a ver com o lugar onde 

nascemos, pois no céu tudo é movimento, e sim com os lugares por onde passamos”(p.87). É assim 

que Carlos, Aimée e Sibongile chegam ao Jackarta e encontram Mang, o qual poderia ajudá-los a 

desvendar alguns segredos. 

Os quatro capítulos seguintes nos apresentam as epígrafes que definem Sonhar, Nuvens, 

Esperança e Vida. Estabelecem uma relação extraordinária entre a convicção do homem em alcançar 
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seu objetivo e as complexidades que o mundo impõe. Para Carlos enquanto alguns questionamentos 

eram esclarecidos outros surgiam repentinamente.  

Todos souberam sobre a relação de Sibongile, Mang e Boniface. Sibongile esclarece que o 

lugar desconhecido que ela procura é uma parte da terra que não foi coberta pelo mar. Este lugar, 

chamado de Ilha Verde é o Pico da Neblina, em São Gabriel da Cachoeira, terra de Júlio Tucano. 

Carlos então entende o motivo que mantinha seu pai sob o poder de Boniface. Esse por sua vez, 

também estava atrás da Ilha Verde. Em uma ação cruel e ditatorial, Boniface com ajuda de policiais e 

governantes corruptos, toma o dirigível Paris, exercendo controle sobre toda a população. Paris era 

alvo dos mandos e desmandos de um tirano. 

Mas no capítulo doze, Carlos e seu grupo, em uma tentativa um tanto insensata, porém 

corajosa, invadem o Paris, aproveitando-se de um momento de descuido de Boniface e seus 

subordinados. Paris é libertado por amadores, pois nenhum outro dirigível conseguiu defender e 

salvar a população que vivia tolhida de liberdade. 

Agualusa faz uma alusão aos povos que vivenciaram os regimes ditatoriais por anos, sem ter 

a liberdade de ir e vir e manifestar suas posições e sua cultura. Mesmo com a tentativa de ajuda de 

outros países, somente com as revoluções e guerras civis, muitos povos puderam lutar pela liberdade.  

Retomando a narrativa, o Paris já em festa, Carlos Benjamin inicia o desfecho de sua história. 

No capítulo treze, a epígrafe é 

Epifania cujo significado é um súbito e quase milagroso sentimento de compreensão 

de algo. Um relâmpago íntimo e silencioso, capaz de dividir a vida de uma pessoa 

em duas partes – atrás a escuridão, adiante uma luz redentora (p.147). 

Dessa forma, o herói de passagem, como ficou conhecido no Paris, irrompe o desconhecido e 

retoma a busca a Ilha Verde. Ele compreende o que a memória dos mais velhos lhe mostrava. 

Reconhece o valor da terra.  

O filho do céu, no décimo quarto capítulo, ao lado de Aimée encontram o Pico da Neblina, 

conseguem descer até o solo. É quase indescritível a sensação dos jovens ao tocarem o chão, ao 

observarem o verde das árvores, ao sentirem o aroma das plantas. 

Ainda aturdidos com a grandeza das sensações, encontram naquela terra inesperadamente 

Boniface em condições deploráveis, devastado, quase engolido por ela. O poder e a soberba de um 

homem não serviram de nada diante de algo tão imponente. Sem compreender o que se passava 
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diante dos olhos, o casal corre. Correr, ação inédita para ambos. No céu não havia espaço suficiente 

para correr. Pois correm e encontram as últimas respostas para tantas dúvidas. Esse capítulo é 

iniciado com “Luz: o que fica dos sonhos depois que nos atravessam” (p.157). 

O último capítulo no traz a Liberdade:  

condição de um ser não sujeito ao constrangimento de limites físicos ou de 

pensamentos. A possibilidade de correr sem tropeçar em muros ou paredes, ou sem 
cair no vazio. O capim crescendo para o céu. O destino de todos os perfumes, em 

particular do cheiro da terra molhada (p 167). 

A sensação de liberdade vivenciada pelos dois jovens foi excepcionalmente marcante. No 

entanto, foram surpreendidos por alguns encontros inusitados, tanto com um primo de Carlos, com a 

população que lá vivia e por fim, com Júlio Tucano, que já havia voltado às origens, esperando pelo 

filho, que rompia as fronteiras no céu. 

As atitudes humanas levam a caminhos surpreendentes. A ficção promovida por Agualusa em 

A Vida no Céu faz despertar profundos questionamentos sobre o compromisso que temos com a vida, 

com a liberdade e com a convivência entre as pessoas. De uma maneira simples e cativante, os olhos 

do leitor percorrem um caminho de mistério, surpresa e conquistas juntamente com os jovens 

personagens desta narrativa. 

O ímpeto, a coragem e a curiosidade da juventude servem de combustível para o 

entendimento de questões mais profundas, que ainda permeiam a sociedade. As críticas referentes à 

desigualdade social, ao interesse de tiranos, à privação da liberdade, às consequências desastrosas de 

algumas ações do homem são claras e combatidas durante o texto.  

A reflexão proporcionada a cada abertura de capítulo também aprofunda os valores das 

atitudes humanas, mas inseridas no contexto exploram a ficcionalidade dos fatos. 

O inusitado romance A Vida no Céu propicia ao leitor pairar no ar como as nuvens, refletir de 

acordo com o rumo dos ventos, não estagnar-se no tempo. 

Talvez seja exagerado dizer que A Vida no Céu seja um novo Cem anos de solidão, 

impossível ignorar os contextos de ambas as obras, mas a saga dos Buendía e sua luta por firmarem-

se em suas terras em muito se parece com a busca por repostas existenciais que se dão em um solo 

firme que julgam não existir.  
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Assim como Macondo, os dirigíveis de Agualusa são a personificação citadina de nossos 

desejos, sonhos, frustrações e privações em que sempre há quem nos diga que não é possível, até o 

momento em que alguém faz. 

É por este universo fantástico e maravilhoso, cheio de encruzilhadas (muitas literárias, que 

não cabem neste breve espaço) que Agualusa nos leva para vislumbrarmos, pasmos mais uma vez, as 

semelhanças entre os povos lusófonos e, assim como a boa literatura, de tantos outros. 

“Cada homem é o seu próprio paraíso e o seu próprio inferno” (p.182). 

 

 


